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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


ais que se lhe queira fogir, é fatal: uma 
chronic teme ser muito similhante a um registo 
de cemitério, 

“Ainda não acabaram as cruzes negras e as gran- 
des, molduras soturnas dos convites nas quartas 
paginas dos jormes, Nada. mais certo do que à 
Morte, nada à que mais conte habituar se a gente. 

Toi terrivel 0 fim do seculo passada ; mas o ul. 
timo numero do jornal, commemorativo da mais 
linda festa cheistã, não 6 quizemos enlutar com os 
travessões da necrologia. Pagâmol-o caro no pri 
meiro Ocelynig em que saútámos o anno vovo. 

À quantos, e dos mais queridos, tivemos de par 
gar aqui o tributo da nossa saudade | 

Que enorme procissão de mortos vai por ahi 
fgra, pelas alamedas de ciprestes, no som da mar- 
cha fúnebre, que 1hes canta a dôr dos nossos co: 
rações | Quantos lá vão n'ella amortalhados, que 
tão activa parte, em tempos saudosos, tomiram 
mas alegrias das nossas vidas! 

A? lista dos necrologios hoje havemos de jun- 
tar ainda mais um, é tão sentido quanto deveria. 
der tratando-se dum justo, d'um homem verda- 
deiramente de bem, d'um que possuia no mundo 
“los nomes mis quéridos é nursolados. 

"No testamento deixou escripto que 6 levassem 
á cova quatro pobres, que o envolvessem n'uma 
simples mortalha, que se não fizessem annuncios 
nem convites, que dutro resguardo para seu cor 
po pão Qui dlém Tum modeniimo con de 
ndeira, 

Foi pela familia cumprida a vontade de Tho- 
mz Itbeiro, o glorioso huctor do D. Jaíme, o fa- 
mono poema de que nós todos sabemos pelo me-| 
nos meia duzia de versos de cór. 

EE no mesmo jornal, onde lemos o extracto com- 
movento do testamento do grande romantico por- 
toguea, columans e columnas se gastaram a des 
Grever 45 pompas do enterro de Victoria, Impe- 
ratriz das Todios. 

Dias e dias sem descanço, trabalharam os tele- 
graphos, contando ao mundo inteiro, para o Ca-| 

, para a Alte pára a Austral, para todas 
as capitaes da Europa, do Ásia e da America, 
maravilhado do presuto fantastico, a que assi 
tiram milhões de espectadores, embanbacádos pe 
rante tanta magnificencia, aimanhas mostras de. 
Soberbo. poderio, Levaram) tres quartos «hora a 
pastar 04 regimentos com seus uniformes visto- 
405, resplendentes Woiro, seguidos de Lord Ro- 
dera. com todo 0 seu estalo maior, os outros 
marechaes com seus ajudantes de campo é logo o 
Teretro e ainda mais marechnes e pen da córte 
O Rei Eduardo VII segue atraz, levando à di 
o Imperador da Allemanha e d esquerda o Duque 
de Connaught, Depois ainda mais reis é princi- 
pes; Como nunca talvez se juntaram em tamanho 
numero. Entre clles o Rei de Portugal. À Rainha 
Alexandro, outras princezas e principes a omby 
xador do Papa, seguem em vistosas coches puxa- 
dos a duas partilhas. 

O espectaculo é soberbo. Esquece a tristeza 
que o motivoi. Às janelas são cheias de mulheres 
formosas. A multidão abre os olhos, deslumbrada, 
As plumas ondeando no vento, as stintilações do 
oiro, Ho cortejo um ar festivo, 

Todos ATA perante a Morte, diz uma sã 
philosopbia, É assim, quando é na Morte que se 
Pensa; mas, Às veze 


preciso cuidar dos vivos 
é fazer da dôr estardalhaço, que vaidades não se 
enterra, nem a Morte demonstra mais uma vez 
que tudo é vaidade, 

É por isso Thomaz Ribeiro, que nunca se en- 
vaideceu com seus trlumphos, dos maiores que 
poetas portuguezes tenham em vida merecido, 
Quiz que do seu cadaver não fosse concedida mais 
que a modesta habitação christã, humilde logar 
onde repúise o corpo, de que a grande alma se 
desprendew, e onde uíma lakrima, de filho ou de 
amigo possa, de quando em quando, serenamen- 
ter regar o terra. G 

O auetor do D. Jaúme foi dos mais acclamados 
poetas do seu tempo ; nenhum dos modernos 
Sou entre nós triumpho egual Ainda hoje, não 
cantinho do Brazil onde habite um portuguez, 
que numa, das prateleiras da estante pobresinha 
Não se veja o volume que Antonio Feliciano de 
Castilho. prefáciou, dando causa à memorável 
campanha ltteraria em que tomaram parte os. 
mais distinctos homens de letras do Portugal de 
ento, Não havia estudante que não soubesse de 
fio a pavio recitar a Justiça de Castella ; não ha- 


via mulher que não repetisse baixinho e commo- 
vida os versos da Judia. Alguma coisa haveria. 
iegsas estrophes que tão longe vosram. 

“Thomaz Ribeiro era o typo períeito do poeta 
romêntico. Bello, com o seu olhar luminoso, os 
aneis dos seus cabelios, a voz mansa, o ar inspi 
rado, era o sacerdote sempre officiando, crente 
na sua arte, sincero em seus ideaes. 

Entrando na política, dedicou-lhe todas 
culdades do seu bello espirito; não creio que 
nunca lhe entregasse o coracão. Pela priméira vez. 
depotado em 1863, só dezaseis annos depois foi 
chamado aos conselhos da corõa, encarregando- 
se da pasta da marinha no miniiterio presidido 
por Fontes Pereira de Mello. Em 1881 tomou con- 
ta da pasta do reino ; em 1885 da das obras pu- 
blicas e depois da da justiça 

Restabelecidas as relações diplomaticas entre o 

werno de Portugal e o do Hrazil, foi Thomaz. 

ibeiro encarregado da nossa legação, sendo en- 
thuststicamente recebido a'aquelle paiz, como o 
deveria ser um dos homens que malor prestígio. 
litterario ali havia alcançado, 

O grande poeta ultimamente andava triste: já 
a doença talvez, talvez tambem elle que fóra um. 
sonhador romantico, por ver à miseria da mes- 
quinha prosa em que nos aterramos. 

Quem hoje se importa com ideaes, que se não 
troquem em commovidades egoistas da vida, em 
honrarias mentirosas, em considerações mereci- 
das à hypocritas? 

Dinheiro ! Dinheiro ! Para isso é que se traba- 
Ja, para isso é que se lucta, E todos aquelles que 
sobre tudo O consideram são cumplices em todos 
Os crimes que por causa d'elle constantemente 
são commettidos. 

Ainda ha poucas semanas, por umas tristes li- 
bras roubadas, que pequeno prazer trouxeram aos 
facinoras, tres pobres velhos, perto de Mafra, fo- 
tam cruelmente mortos á paulada, de fórma tão 
Darbara que gente de Suvir con 

Vão se 05 crimes accumulando e a culpa não é 
dos criminosos, que seriara, até na melhor das 40 
ciedndes, talvez menos bem recebidos com sua 
honradez e virtude que um dia tiveram, do que 
fazendo guisalhada com bom dinheiro, euja ori- 
em indogam m 


“Ha crimes e crime 
vistos; ha os que nim 


Matar tres velhos á 


e prt 
eu uourario, 
sociedade, ni 
ameca & 


Gaiteiro, e não É malor a tua ver- 


gonha do que a dfelies. Desavergoahado como tu 
es roubados 


É quem te cumprimenta, são os 
que offerecem suas filhas nos te 
que se humilham, quando passas, é não se im- 
Portam de ir buscar com os dentes, por 
rias, 9 dinheiro que deixas cabir na lama. 
que é o mal, que faz obrir as navalhas dos fadis- 
tas para roubar quem vai passando e leva a des 
graça ás familias onde as filhas se perdem, por- 
que as mães já se perderam, 

Ha dramas cue se vêem, ha muitos de que já 
se não faz caso tão vulgares de tornaram. Mas n'es- 


lista é ineigotavel. 
- E forassim que para todos os paladares tanto co- 
sinharam ultimamente os auctores dramaticos por- 
fugueres, que se deu o o raro de serem mma 

ma noite representados cioco or 
Ginco differentes theatros. pan e 
é lagrimas, foi deles é d'elas achada a 


inspiração nessas ruas, n'essos becos, nessas 
choupanas, nesses palácios, por ahi... Risos & 
lagrimas, titulo que para tudo Serve, que em tudo 
vai bem. 


O bom Democrito ri 
Do que a nós nos causa dr, 
Elle mui bem o entendia, 
Vamos nós tambem, senhor, 
Fazer o que elle fozia, 


Antes com le do que acompanhado por He: 
Del rirlio, E ora ahilestá b 

ir rird..» E ora ahi está porque obtem jaz 
manho exito o Talvez te escrota, da Avenida, é 
O Nes na ua dos Condes. 


João da Camara, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


OS NOVOS REIS DE INGLATERNA 


Pelas nove horas da manhã de 24 de janeiro fin- 
do, no palício de Saint James, oi proclamado, 
Eduardo VII rei da Gran-Bretanha e da Irlanda € 
imperador da India, 

o dia 23 havia reunida o conselho privado e. 
o lord chanceller-mór, conde de Halsbury tomou 
& juramento do novo rei, 0 qual em seguida rece- 
deu dos contelheiros, pela ordem de precedenci 
8 Juramento de fdilioado, depois do que houve 


O seu 


ossue 
Eoburao-Gonha, duque do Base de Coral do 
Rothsoy, conde de Chester, de Cartileo de Dublin, 
busão de Renfreu, ele, 

“Tinha 17 aninos quindo loi nomeado coronel e 
cavalleiro da ordem da Jarreteira, 

Esteve na Italia em 1839 e na America em 1860 
onde ja senido victima de um attentado de um doi. 
do. Em 1861 visitou a Allemanha, à Austria, o Egy 
pto, a Grecia e a Turquia em tSta, Em junho 
desse antio foirecebido por Napoleilo Ill em Fon- 
taineble-u, Em 1863 desposou à princeza Alexan. 
dra Carolina Maria Carlota Luiza Julia, ilha do 
rei Clvistiano IX da Dinamarca, nascida em t de 
dezembro de 1844 


D'este enlace nasceram os seguintes filhos : em! 


3 de junho de 1865 0 principe Jorge Frederico Er. 
mesto Alheno, duque de York, herdeiro presunt 
vo da corda, membro da camara alta, capitão de 
marinha, doutor em leis, cavaleiro dá Jarretelra, 
do Tosãio d'oiro, da Annuncinda, du Aguia Ne 
dra; casou em 1895 com à princeia de Tech Vi- 
foria Maria, que nasceu em 1367 ;em 1867 à prin. 
cera Luva Victoria Alexandra, Que casa om 1880 
com o duque de Fe: em 1868 A princeza Victo. 
sia Alexandra Olka Maria ; em 1809 a princeza 
de Curiota Marin Victoria, que casou em 1896, 
com o principe Carlos da Dinâmica 
Depois de casado o principe de Gales aínda vin- 
Jg por varios pazes foi India em UB75 dan 
e regressou no anno seguinte, passando em Mac 
drid € em Lisboa onde lhe foí feita festiva rece- 
nção 


O5 OFFÍCIOS FUNRIRES PELA RAINHA VICIORIA, 
NA CAPELLA DO CEMITERIO INGLEZ, 
EM LISHOA 


No dia 2 do corrente teve logar na capela do 
cemiterio inglez, á Estrella, os affcios funebres, 
pela rainha Victoria, mandados celebrar pela lega” 

io ingleza, em Lisbos 

“Aquélo acto religioso concorreu toda toda a. 
colonia inglesa da capital, além das pessoas con: 
vidadas especialmente pelo sr, Mac Donnelli mi- 

tro ingjez n'esta córte, 

Assistiram & ceremonia religiosa S, A, o ln- 
fante D, Affonso com seu official d 


O OCCIDENTE 


= 


pelo rei e familia: real 
presidente da Republica dos 

- Pope subiu no pulpito & 
cida rainha de Inglaterra é 
tudes & amor que sua magenta 


ovo. 
"Durante a ceremonia tocou o magotíio orsio, 


da capela e ouvinte Um orpheoi, O que tudo 
concorreu para tomar ainda mais commovente 


aquelle piedoso neto. 


GIUSEDPR VERDI 


1813-1904 


iba de perder um dos seus 


A magia italiana acabe de perder um dio 


oleo mae notava, Fal 
último, o lustre maestro Verdi, RE 
o Mu seebia eli, de Todo o Univers 
mia eo psi de fliciações agourando lhe 
Um feliz annos hoje; a sua familia recebe mil 
TER de pesames, de todo o mundo. 
ê Contraste É 
me, de conhecido por todos. 
Som de Vac ao delicia “ouvindo o 
ll sm 
a Pendida marcha 


E com efeito, quem 
formoso quarteto do Rigolet 
o quarto acto da Trama, A estadia rr 
a Aa é durtto final da mesma opera, c 
mental quarto acto do Olilo agita, ai 
tes pat, constgrar o tulemo e qualquer in 
ulidade ? 


Nascou Verdi em Roscolo na tias o cg 
po de paes hum Começou os seus está 
doa com o dani Prove. 4 ) 

O omite Horesai, prevendo, mile, um ago 
isca de futuro, forneceu he os meios necesaco 
para terminar a sua educação em Milão: faço 
dpois, comtabio matrimonio com a filha go fz 
“elicado” protesto, A signorina Ma 
ressi. estudos, já em 18370 


| Continuando os seus Demi rep 


sentação do «Oberto, conte dis. onte Hs 
Poco qe jato Cho, que empresa 
Va tc ps ps 

5 ei a bra pçs de ie 
o «odas ellas com uma 


sentava. 

tima serie infini 

inspirução superior. e optimamente 
hab seu nome consagrado. nos em 
Kia 08 nomes das principaes, é 

que pela primeira vez se cantaram * 


NOM, Simão Boscamegr 
1869, For del, destin 
ida; ARS, Obhelto; 18, Falita 


Os: 


= nome, e uma 
operas, Na edad 


AVERSAL DE PARIS 


a, a esroação ve 

q 1900 

falha da Ex- 
Publicamos hoje o desenho da med: 

pel ad o ape 

tmp, Elali, membro do dostnto de Eram 

p expotitores portuguezes conta-se n EMPREZA DO 


Occinesme que concorreu á exposição enviando 
deco volumis peblcados do Oreamesre, Ea parte 
Secad, “6 tempo, do notável Diccionario das 
Ro guias em Wi de publicação quis a con- 
ali agora. g 

Regêtaios com prazer mais esta recompensa 
considida 8º Emenda. pa Ocetoenre como justo 
Peer dos seus esforços para dotar Portugal 
a” publicações que Bonram o paíz em 
ada a parte, O Oceineire e o Diccionario das 
Seis Linguas. 

É Ctba qulata recompensa que a Euragza no 
Ociaseme têm tido, sendo a primeira na Expo 
Decotinitaral de Pacio de 1878; 3 segunda na 
Estosição Industrial Portuguera de Lisboa, em 
1888, É decora pEnpeião Unte de A 
o e 84: a quarta oa Exposição da Imprensa 
Ve sai: E quista no grande certamen de Paris 
de 960. 


O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 


(Comtinaado do ecedemte) 


1887-1888 


rs bo teatro de 5: Cartos 
O dei em idos em 


la de cai 
e pads que abram à 

Qpetai e Ra PASelina Part Blevação dos preços = 
Mig ma 


dito 


Nica no teatro des 
ado 


No intervallo da estação thestral, foram execu-. 
tadas em 1887, no Mhestro de S. Carlos, Y 
obras, por cont 
novas portas na plateia superior: 
Os degraus dos corredores, qu 
24 entradas da plateia superior, e das respect 

uidos por suaves rampas; for 
tres visas de boca para dar 
maior altura ao, vão das portas da soperior: foi 
Eubelecida a illuminação electrica em todo 
Ela? cena. e dependencias; sendo installado um 
Tovo lustre em Cora com 11 braços tendo cada 
Dia 48 lampadas de incandescencia e tendo nos 
aneis do centro 103 lampadas. — 

Coistaram as obras no edifício a quanta de 
ssongjBaso réis. À despeza com a illôminação ele. 
Sica atingiu 1421010085 réis; de modo que o 
Geatro de S. Curlos custou 2a Estado, além do 
bstdto, a quantia de 17:3515035 réis, no amo 
aconomico de 1847.1558. 

Eis o elencho da companhia iynica da est 
theatral de 1587-1568. z 

Damas: Helena Theodorini, Adelioa Pari, 
Emma Nevada, Aurelia Catanco, Regina Paciry 

abrielia Figoét (meio soprano), Giulia Prandi 
Ceomralto). Giotachina Oliva. Matilde Olavarri 
Cegunda dama), Feliciana Gripa, Magiioni (se- 
gunda dama). 

“Fenores Alexandre Talazac, Antonio Andrade, 
Edmond Vergnet, Oreste Genari, Durini, Tur: 
chatto, André Anton. 

'Baryionos: Francisco Andrade, Scipione Teral, 
juiier, Dubois, Emesto Caracciolo (bufTo). 

Baixos: Paglo Meroles, Gaetano Roveri, Gi 


Scorlis 
Chorcograph g 
Socnogtapho Luigi Manini. 
O sepsrtêri levado 4 scena foi o seguinte: 
Pasto, de Gounod, em 58 de outubro de 1857, 
turalia Catanco, Giulia Prandi, (e depolê 

Pelicano Grippa), Matilde. Olavarr,“ Antônio 

Andrade, Scipione Terzi, Paolo Méroles, Gio- 

ant Soidã. 

TE Somnembat, de Benz ma de cbr, 
roms Nevaia (e depois Regina Pain), 
pe DA eo, Olfvar Gola 
“E rraviaia, de Verdi, em 1 de novembro, por 


Nevada (e depois Patti), Ollavarri, Magioni, 
Tale, Tera Dur, SOId, DUB 
Ea 

arde adia fo ore PA 
vada! (e depois Paui), Brândi, Olavarr Antonio 
Andrade, Francisco Andrade, Gaetano Roveri, 
Durini, Soldá, Ghidonti, Forest. 

ii ro, Par Rr 
cutane Gabriella Figuet, Antonio! Andrade (e 
depois Vergnet), Terzi, Durini, Roveri, Dubois. 

gli Ugonoth, de Meyerbeer em 10 de Nov 
bro, por Helená Theodorini, Giovacchina Oliva, 
Prandi, Olavarri, Talazac, Francisco Andrade, 
Ar, Born, Dari Sn, Dot dn 

a 

O 41 Larmermoor do Done, em o da 
novembro, por Nevada, (e depois Pacini), Ola- 
POP gpas Verpnt Tess SN 
Be en 

tea, da ara em 22 danos 
celta Perla Cano Giochi Oi 


“Theodorint, Prandi, Ol 


Brandi (e depais Grippal, Antonio Andrade, Fran- 
dica Andrade, Roveri, Soldb, Ghidoti 
vembro, por Theodorini, Pranili, Tulazae (e de- 
is. Genari), Méroles, Soldã, Dubois, Turcherto, 
La Gioconda, de Ponckiell, em 6 de dezembro, 
por Theodorini, Figuet, Brandi, Antonfo, Ane 
tonio Andrade, Francisco Andrade, Rover, Solda, 
Dori 
pr 
Nevada (e depois. Pati), rPandi, O 
mari, raneisso Andrade, Roveri, Durin 
tembro, por ar Tas 
irao, “Pérar, Méroles, Julian, Turcherto, Soldêy 
Linda di Chamoumix, de Donizetti, em a7 de. 
dezembro, por Adelina Patu, Prandl, Olavarry 
Solda, 
Rap” Dlas, de Marche, em 29 de dezembro, 
“Andrade, Méroles, Durint, Sold 
Crispano e la Comare, dos irmãos Ricelvem 4 
Olavarri, Genari, araceiolo, Roveri Soldhl 
1 barbiere di Sivíglia, de Rossiol, em q dé 
é, Rovert, Guracciolo, Sold, Ghidott 
iprea, de Malévy, em 14 de juneiro, por. 


Lucrecia Birgia, de Doniactt, em 46 ie nos 
Durini, Ghidoti, Forest 
“Dinorah, de Meyerbeer, em $ de derembro, 
Romeo é Giulitta, de Gounod, em 18 de de- 
Ghidout. 
Genoti, Francisco. Andrade, Meroles,, Durinh 
neo, Prandi, Olavatri, Amonio Andrade, 
de Janeiro de 1888, por Patu (e depois Pacini), 
neiro, por Patti, Olavartl, Genari, Franciico Ag- 
Theodorint, Oliva, Edmond Vergnet, Méroles, 


Genari, Dubois, Hernandez, Ghidotti. 

WTromatore, de Verdi em o da março, por 
Catano, Figuet, Olavarrl, André Anton, Terei, 
Rover, urini. 

'D. franca, de Alfredo Keil, em 10 de março, 
por Theodor, Figuet, Prandi, Olavarri, Antonio. 
Amárade, Franélsco Andrade, Méroles, Duriniy 
Ghidoti, Foresti. 

1 Puritani, de Bellini, em 2 do abril, em que 
entraram. Regina, Pacinh, Olavarri, Genari, Das 
rini, Carbonell, Roveri, Sold. 

Houve n'estu epocha apenas duas pequenas 
danças: % 

Eim 4 de novembro de 1887, Divertissenient, de 
Mazilier, nor Valentina Tellor e Maria Galvini, 
(e depois Scorlíni), Ricci, e gorpo do baile 

Emy 28 de janeiro de 1888, Divertissement, de 
Mazilier, pela bailarina Ricci é corpo de baile, 

Na terça feira de entrudo, 14 de fevereiro de 
1888, houve baile de mascaras. 

Foi esta. epocha abrilhantada pela 
tista Adelina Patti que cantou cm 8 
sido primeiramente escripturada pai 
citas “extraordinarias, « depois mais 
preços de entrada foram elevados da maneira sê- 
Euirte, para às primeiras seis recitas: 


onde are 
de 


Toriohas 
aperior 
“Geral 
Galerias 
Varandas 
Emrada 
Pac as duas unas estas os preços foram 
nas mesmas proporções. , 
O cenvea Entugões, em que cantou a Path fo- 


ram as degolatess 
Titan 15 de dezs de 1887. — Travinta 


ava a Linda di Chamounis: 
RE a. — Dinorah 
2 gde jan. de 1888.—Crispino e la Co. 


afiiiacad 


O OCCIDENTE 


mare; cantando no final do ultimo acto a Pattf 
a valsa Diva, de Alberto Viset 


m amo 


pino e la 
du Patti à 


Comare?, no final da opera 
yalvn all bacios de Ardiio 
8» em 33 de janeiro de 1888 — Rigolerto 


daguellas damas nos. 
applúusos Patti teve por tim obter da artista 
que cantasse em um beneficio em favor das 
cróches; e a ofiginal cantora que, na prece- 
dente vez que estivera em Lisboa, se recusara 
obstinadamente a isto, dando logar aos cpiso- 
dios que atraz narrimos, desta vez cedeu, 
prometendo cantar, no 141 beneficio, quando, 
regressasse de Madrid, onde tinha compromis- 
Sos de contar pouco depois. Com effeito mais 
tarde, como veremos, Adelina Patti cantou, 
de passagem por Lisboa, em um cencerto de 

beneficencia, nesta cidade 
Em 15 dé janeiro de 1888, despedida de 
Emma Nevada, representou-se o 1.º acto da 
Traviata, o rondo da Lucia de Lammermoor, 
rondó da” Sonnambula, é cansão de Mysoll, da 
Brésil, de Felicien David, 


Em 28 de dezembro de 1887, em despedida 
do tenor Talazae, representou-se a opera “Ro 
meo é Giulieitay cantando Talazac a invocação 
né de Sabé, de Gounod, e a ro- 
eau, de Paul Vidal 


cantaram: Regina Pacini o rondó da Lucia, 
Paulina Stegner (amadora) a romanza Cor di 


CAPELLA NO CEMITERIO DOS INGLEZES, EM LISBOA, 
ONDE SE CELEBRARAM OS OFFICIOS FUNEBRES, PELA RAINHA VICTORIA, 
EM « DO CORRENTE 


4Desenho do natural por Alberta Silva) 


composto dos seguintes tre 
cha 

À orchesra executou à 
abertura da 0 


donna, de Logheder, Fran- 
cisco Andrade a românia La 
charitê, de Faure, e aria 

opera. Carmem, Antonio An- 


drade, romanza da opera Lii- APL A a Tels A 
<a Miller; tocaram guitarra del destino ; Key Collaço to» 
os artistas da Tuna compos- Col andante spienáio é pola . 
tellana; representaram cenas. Mae de Chonns Termas 

cas, os actores Antonio Rocamora a abertun da opera 4 


o, Valle, e Silva Pereira, 
«SO somo, 4 de marco 
je 1858, pelas 4 horas da tar 
de, houve um. concerto em 


Campanone de Marza, é rê- 

cuerdo de Espa 
Theodorial. cantou; Aa 

sura de Chopin de Vistdor, 


beneficio da. das Paloma de Yradier, valsa de 

eréches e do plant Romeo e Giulictta de Gou : 
nod, Regina Pacini o rondó É 

doença de ceret da Lucia, Figuet o arioso da 


biliar de traba, 
a tocou aSYm= 


opera Propheta, Antonio An- 

drade 0 adagio do duétto do 

2º aeto da opera Carmen, 

Francisco Andrade Les ras 

meaus, romania de Faure, 

Vergndt Les enfimnts, roman- 

4a Je Massenet é aria duopera 

Joseph de Mehol, Méroles a 

tia do 4º acto da opera D. 

Gatos, de Verdi, Antonio de 

Andrade, Francisco de An- 

drade e Méroles cantaram o 

tercetto de Guilherme Tell 

de Rossini 

aú do março, em bene- 

ficlo das famílias das victimas 

«Joharroraso incendio do thea- 

tro Muquet no Porto, oecor- 

rido na noité de 20 do mes- 

mo mês, deu-se: 1º neto da 
do 

Ballo in machera, rondo da 

Iucia de Lammermoor, por 

Pacint, symplionia: da opera 

a del destino, 4.º neto da. 

Grocunda, e um. divertisses 


amide de Rossini tó- 
manga Peco de Eckert, valsa 
1 hacia de Arditi; Regi 

Gini contou a valsa de 
aano, e a pola opera 
digno de” Ambroise Tho 
mai, Rey Colliço tocou no 
ano aariações de Kendall 
Tango de Gottschaly Am 
tonio Andrade cantou adar 
lo do duetto do 2, acto da 
opera Carmen; Francisco Am 
dade o romanza La char 
de Faures Ferei a romanta 
Jo tornero de Vosti, Vi 

a aria da opera Joseph 
Mehul, Moroles a, romanta 
Ta mita bandéra de Rotolly 
Antônio Andrade, Francitco 
Andrade e Méroles cantaram 


o tercento da opera Gugliel men. 
mo Tell. Ses (Continua) 
19 da março, em be ! 
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24 de junho houve e 


Oo Real Theatro de S. Carlos 


ANTONIO ANDRADE. FRANCISCO ANDRADE. 


, 
. 


"o EA 


O OCCIDENTE 


QUESTÕES SOCIAES 
(itxo 8 r4mmaa) 


A todo aquelle que encarar com espirito sisudo 
a nossa sociedade, tão frivola, ha de deparar-se. 
immediatamente a! tendencia quasi geral para a 
ostentação 

O luxo, quando não fosse um mal perigoso, se- 
ria sempre um estado morbido, de exhalações pes. 
tilenciaes, reclamando cauterios energisos: Que 
cada um, nã medica justa de suas aspirações, pro- 
cure mudar de posição, busque obter mais rendi- 
mento, descje avançar na carreira, é naturalissimo. 
& até digno de louvor; mas que, sem attender às. 
cireumstancias e condições, queira egualar e mes- 
mo exceder o nivel de individuos mais abastados, 
aos quaes a fortuna faculta a satisfação completi. 
de todas as vontades, é ser insensato, pretender 
abarcar uma montanha ou despenhar-se no crime. 

“A historia das prisões, como os annaes do vicio, 
patenteam Casos imnumeros de desenlace triste é 
de deslustre infamante, a que deu causa exclusiva 
a sensação enganadora do luxo. 

Um cerebro e uma vontade só estimulados por 
ambição immoderada mais depressa encaminham. 
é impellem ao canalhismo vil da intriga, à prati- 
ea do roubo e ao assassinato cobarde, do que ao. 
Jnbotar quotidiano do trabalho honeado. 

E" assim que surgem os Praozint, os Eyrau, os 
Ruvachol, naturezas singulares organimos moral 
mente rachiticos em que a alma, particula impon.. 
deravel, centelha immortal que em nós revala o. 
esplendor da Divindade, parece adormecid 

todos se compeneirassem bem de que é a 
um cadaver a que afinal se reduzem as esperan- 
gas do mundo, em que se transformam todos os 
sonhos de felicidade ; se a luz da fé christã a to- 
“los mostrasse 


To humano: 

“Sempre me aterra um casamento magnifico, 
ou antes o que o mundo assim chama, por nquel- 
Ja gue o contras ; porque com ele prende as mãos, 
compromete a sua influencia e vende os seus di” 
reitos, Cêdo qu tarde se lhe fará conhecer dolo- 
Tosamente, assim na sociedade em que entra, co. 
mo tambem na familia de que passa a ser mem- 
bro, que a todos é obrigada e que uma pessoa em 
ul posição não tem vontade propria, Ah [ é má 
arvore à ambição, que nunca produziu bons fru- 
etos tu 

Se para rodar em carruagem soberba, puxada 
por cavallos famosos, envolvendo em núvens de 
Potira a multidão ignara e petulante dos lisongei- 
Fog hypocritas & bestialmente sensuaes; se para 
veajar Vestidos de seda finissima com rendas pri- 
morosas, habitar palacios de marmore e possuir 
nteis de brilhantes, não se duvida vendaro cor. 
po é mentir d consciencia diante dos altares ; se 
mancebos mal educados, com tanto que esgotem 
à taça dos prazeces máteriaes em banquetes de 
orgia, nós azares do jogo e no triumpho ridiculo. 
de vaidades, não hesitam em desprezar 0 lar do- 
mestico, templo da familia, e voltam as costas cy< 
nieaimente á egreja de Jesus Christo, outro templo. 
ais Augusto ; se tantas cabeças 6cãs, nos nossos 
dias, apenas se enlevam pelas apparencias, esques 
sendo o exemplo sigolicaivo e profundo Dog 
que, quiz ser humilde em Betlem € humilhado 
no Calvario, taes symptomas de degeneração e de- 
cadencia moral demonstram a pessima orienta 
são em que vamos seguindo, accusam a falta de 
sentimento religioso, avisinham-nos do precipício 
fatal das paixões infrenes, dos impulsos violentos, 
em que 56 impera o bezerro d'guro, idolo man 
chado, miragem chimerica que ha muito mais de 
49 seculos tem vindo deixando sobre à terra ras. 
tos de sangue, 

O reinado pleno do luxo importa na impossi- 
bilidade de manter o equilíbrio financeiro, de cui 
fa quebra promanam a licença nos costômes, a 
dlesconfiança no seio das famílias, a falta de de 
dem nas sociedades, n'uma palavra, a desorgani- 
sagão geral, - 

str indifferente à loucura do laxa, mais do 
que estulta leviandade, é attentar aos princípios. 
inalteraveis de justiça que devem presidir aos des- 
tinos da nossa especie ; não procurar embargal-o 
no incremento, ou preconisal-o, é assumir grande 
responsabilidade se se é pac e renegar voluntária- 


mente a lei de Christo, que pelo sacrificio da cruz 
tornou perfeitamente eguaes todos os homens, 

Nanca devemos esquecer que foi dito ha quasi 
din amso” ad que fi dio Ba qt 
Porque d'elles é o reino dos céu 

Vinet escreveu no livro 4 arte e a archeologia 
Este conceito admiravel: ale cabaret, ce panide- 
monium du travailleur dans les derniêres couches 
de Ta société; le cabaret, cette source de crio 
mes 

Suppondo de reconhecida utilidade e absolu- 
tamente indispensaveis as casas de venda conhe” 
sidas pelo nome de taberna, so distingo dois c 
sos que justifiquem a sua Frequencia + a necessi 
dade de Comprar vinho para Beber em casa à has 
di! comi, no seia da familia e come local 
onde. por circumstancias especiaes, um ou mais. 
O 
Tefeição, sem mais demoras além do tempo exi: 
etemente preciso 

Fóra d'estes casos, ninguem entra ou sue d'uma 
taberna perfeitamente indemne. 

Empenho, embriagues, jogo, assassinato, prisão 
Preventiva, penitenciaria, degredo, patibulo, nos 

aizes que conservam em seus codigos pena ults 

+ Esta singular associação assenta arraiaes em 
seu interior e repercute-se desgraçadamento no 
meio de pessoas estranhas ao vicio, 

À, historia do crime, o cadastro dos bandidos 
celebres abarrotam de” scenas repugnantes e de 
Blanos machiavellicos, passadas aquellas é urdi. 
“os estes no recinto da taberna, 

Ainda se o genero humano não contasse ocio- 
;e3, não haveria talvez grande risco cam ie do te. 
bernaa; mas, abundam infelizmente em todas gs 
glasses os inimigos do trabalho, que não só cons 
stituem por si mesmo eminente perigo para a ve 

rança individual da gente honesta, como o seu 
mau exemplo, seduzindo e transtornando roer 
sidade leviana e descuidosa, torna-se terrivel 
ataque ordem public 

Disse Janet com mi 
pode a educação sem o e) 
conselhos, 
projectar 


nojos 

irtfsçola de embrutecimento, olhares turvos, sen- 

tir baixo nunca converteram preitos nem excloca 
Seram ignorantes. 

A a á luz, e encerra grande 

Balsser, ne pius, 

né qui vous  rejéve, 


“Era pra aqui 
ões dos ques din 
Fio e do trabalh 
massas que embalam tom palavras qui usos 
somprebendem, mae que Mena pe 


tos pinta de pros 
duzir sonho de delicias. parta eo 
“À natureza, 


Sanço, à sua propria 


resse pessoal € em bingo 
iorncidos com o dinheiro de multidões suaiss. 


sse a sua arte de falar no. intuito 
le diminuir os efeitos perniciosos do ale 
<oolismo: procurasse, antes de aconselhar à preve 
E é rebelião, instruir gratuitamente os male pe 
gue; 

Ha uma cousa certa para mim nesta materia. 
que a manha os guia, a manha Os sustenta,á mas 
aba os tapa. 

Desviar 0 seu semelhante de precipício é dever 
humano € empresa generosa. 

alte! mais luz ainda to, dizia Goeth ao expi- 


ar— s da |—proclama quem. 
não intenta pôr dique á lava da taberna. 


D. Francisco de Noronha, 
mo — 
O SENHOR FRANCISCO 
ve 1848) 


(coação 


lvan 'Porgeniow 
(ou 


ão do numero antecedente) 


Sorriu friamente o incognito, como se me tive- 
a lido no pensamento, 

Ora! a Mtteratura não é arte | proferiu, com de- 
sastombro. À ltteratura deve, acima de tudo, di. 
vertir, e a unica que é capaz de 0 fizer, é a bio- 


—E, mas está n'i a sua força. Foi o unico 
que rei o arrójo de patente a Vs tor seo 
eBoiimo, é apresentar coma obeso de css 
até à ultima pagina, Eis o motivo porque me di: 
verte, Leio uma pagina, leio outra. é riume d 
custa dell, e ú minha, aínda mais, É basta (sc). 
Mas os poéas?. 

“— Os poéas | — Esses tratam de musica, da mus 
sicx dal palavra, e JU conheco & moita ea ão 
Gom respeito 4 música. 

— Mas que havemos, então, de ler? O que hade 
lero pove ou suppõs cas que pova no 
vale 

— Eu bispára, no dedo do incognito um anél 

um brasão t, à despeito do ses nspesto sor 
 Algurouso me que devia nun onlolbas 
aristocraticas, e que podia muito bem ver qua 
pertencense & aristoerai 

Proveguto? 

—.O povo deve ler, — O genero da leitura é que 
se torna absolutamente indiflerente, Ha qua dia 
que lá na Russia os camponcses não tbm seno. 
um livro unico, (E Fransilio o venesiano disse eu 
comigo.) Quando o exemplar ext tão velhor que 
9 papel ei a peaçom tratam logo de comprar our 
tro, E fazem elos rato bar Ph Inara 
ia, a seus proprios olhos, € impede-os de rellar 
ir. — Esses, então, que vio à pra, em mesmo 
têm ao, de le 

—Dá pois tanta importancia é religião ? 
ao fosoemio dardejoume um hor por cima 

os geuies 
Não creio em Deus, meu caro senhor, Más 
religião é objecto importante, Ser servo ella, der 
|+ idre, constitue, talvez, a melhor das vocações. 

ão uns meninos, os taes padres | — Esses — esses 
é que emenderam devêçus a verdadeira csmancia 
do poder : mandar com humildade, obedecer com. 
sobrancer, ahi é que estã o sarados O poder 
Ter na mão o poder, é neste mundo a unica ven- 
fa 

la estando affeito às quinádas e aos saltos da 
nossa Converaaçãose 1946 0 MEU esforço cons 
tia unicamente ei acertar 0 passo polo do meu 
singularissimo interlocutór, sem me deixar ficar 
para traz. Quanto a este, 
desassombrado, como se os axiomas todos qué 


do qt 
imo habito de mascar tabaco. 
Nem fumo, nem cheiro tabaco, mastigo.o. Per- 


E voltou se de lado para cuspir. 
«Tornindo perém as assumpto; cu nútria, pois; 


O OCCIDENTE 


E 


o projecto de fundar uma religião. Tinha 
contrado uma lendasinha bem boni 


me acceitassem, era indispens 
de falia esse cimento não 


Não suecede como na guerra, 
derramar o sangue d/outrem. 
rémy O nosso, sou um seu cre 


ão negocio! 
Calou-se por instantes: 
—Inda ha pouco, 
que eu tenho no pod 
onde me vê, estou ai 
de vir à ser rei, 
— Rei, ora essa! 
Rei, sim, rei» Pó 
habitantes. 


Para que 
savel ser martyr. On- 
ha solidos alicerces. 
“onde é muito facil 
Derramarmos, po. 

—| Dei demão 


copio», al o qu 
inda persuadido de que hei-. 


ahi de qualquer ilha sem 


Um rei som subditos, n'esse caso? 


Ttisso de subditos sempre 


mo lhe digo, acrédite, 
O que elle é, é doido, diss 
Não será esse 


o motivo q 


se arranjam. 


“ia Russia teem um proverbio 
que porcos não faltarão» 


Está 
em 


e comigo, 
ue levita os fran- 


cezes a submeter se a um Bonaparte * 


— E osse mesmo, sem 
senhor. 

— Perdão, perdão, 
tem rei, já tem senhor, És 


Abanou a cabeça. 

— Oral é exactamente al 
so rei actual, Luiz Filipe, 
nhor, um despota, Mas, sabe 
nos de politica, 


tirar nem pôr, meu caro 


e el. Os francezes já 
"Ea necessidade de sub- 


= missão está portanto satisfeita. 


que mais, deixemo- 


retire jolar de flotofste o g ame 


- Expelliu pará 
ea , 

= Ah proseguius 
bom nto de mma” dá doa 
mais. que a minha filosofia 


ne pareco com a allemã, que 
8, Cah oco, mas que abomino, 


mos, conheço assaz 
danto, é al 


mo tudo quinto é allemão.» 


aprazdhe 
el falar em filosofia. Tanto 


longe o tabaco 


a ironia! Pois 


é simplici 
pára que. 


Os olhos do incogoitoinjet tm as, 


Est, ndo, 
ta E o senhor, da sum qual 
iambem detesulos 

peço perdão. 

Se Na não tem odio 
re he. pela pan 
Mochêchal Abomino: 
Cantou baixando a vos. É 
atas recordações & a tr 
es pregar: um par de tr 

E Bin foi uia? 
pr Onde Java de serra 
nha sopa. Sabe que mai 
mo tive já a hontá do lhe pa 
hor, toda 


Kar pa 


ser voluntai 
E a vida humana 


tambem, que nu vida do 
dns coisas bons, 


do na 


referi a 
— Sim, a guerra, à 
os hespinhões. Vel 

por cada prazer, mil dôres. 


minha filosofia con 


na vida humana ha duas desgraças: 
wa morte. À segunda é a maior, 


? 
— Hum facil de diz 
umehum, não é facil do dize 


' dão-se quando 
mento, ou da morte, qui 

las duas grandes desventuras à qui 
a é 0 amor, como dizem 
fale seja que acrescentam: 


à porque tou patrio- 


idhde de russo, deve 


weior pára 9 senhor. 
ES ab de Iva pre 
-05, temO-05, necres- 
ima das minhas mais 

tido a boa sorte de 
aos tnes allemáes. 


alia, molhei a m 
temos á filosofia. Cor 
ficipar, meu caro se- 

no seguinte 


+ fsscimente 
pois que pode 


Deye notar, 
não ha senão 


aGuerra, casa y amores 


Por un placer mil 


—Bravo! Esses dem 
tem, ds vezes, coisas boi 
da justeza da minha filos 


à cadeira, temos falado as estof 


ver... 


É ainda nem sequer sei com 
ê 
o EO me nome que qu 
ão ho pergunei pelo se 
monteme da sua morada; ne 
ente dizer-lhe onde móro, à 
Encontrar-nos-hemos aqui 
esferas “Com a minha 
com ar de malícic 
—piverte-se á minha. em 
Sentineme um tanto melind 
Sim senhores! O. tal suj 
tanto semcerimonia. 


ç 


(ES! 


Lonversa, Piscou o olho 


- al ahi— exclamei. 
Espere ahh colversar ha mais de uma hora, 
quem 


tenho a honra 


er saber? Paca quê? 
Nem prgeinet infor 

aber ur- 
que resido. 


ente. Dis- 


indrado, 


eito, à final, era um 


Inspirame interesse, proferi, acentuando 
palavra por palavra, mas não me agrada. 
E 6 senhor a írim não me inspira interesse, 
ma aprada me, Quer me parecer que, para rea: 
Góes do teor das nossas, iso basta. Se he apraz, 


mei tambem. 

Que casta de homem será ? perguntei a mim 
proprio, emquanto metia a caminho de casa. Que 
Ente tão estrambotico ! Estaria a caçoar comigo ? 
Estará convencido do que disse? Quaes serão as 
suas oceupações? O seu passado? Elle, afinal, o 
que será? Littérato mal succedido; perfeito nal- 

lim collegio, industrial dado em droga, fidalgote 
e poucos meios, actor é boa vida ? O que pode- 
rá induzil-o à fozer-me confidencias ? 

Formulei a mim proprio esta enfiada de per- 
guntas, e, como devem. suppór, a nenhuma en- 
Eontrei resposta. Exeitára-se-me a curiosidade e 
não foi sem uma tal ou qual commoção que vol- 
tei no, outro dia so Palais-Royol Desta vez, po- 
Têm, debalde esperei pelo meu original. Mas, no. 
outro dia, apareceu outra vez debaixo do toldo. 
do botequim. 

«Hola, seuhor Iwan ! exclam 
me Jobrisou, bom dia! Com que então o destino. 
Feuniu-nos mais uma vez! Como vai isso ? 

— Menos mal, é o senhor Francisco ? 

TVoese andando, Hontem, porém, ia-me le-. 
vando a bréca. Guimbras no coração:— cheirava. 
à defuntos — um fedor de mil diabos! Mas, já lá 
vue. Vimos assentar-nos acolá, no jardim por. 
aqui está muita gente. Não posso tolerar que me. 
estejam mirando de revez, nem que 36 encostem. 
a mim por detraz. O tempo, de mais a mais, está 
optimo... á 

"Fomos assentar-nos para o jardim. Lembro-me. 
de que, quando foi necessario pagar às dois sol- 
dos das cadeiras, sacou d'um porte-momnaie muito. 
usado e assaz chato, no qual barafustou demora-. 
damente, e que apenas continha os sobreditos. 
dois soldos, nem mais nem menos. Eu estava à. 
espera de nova. exposição dos seus paradoxos 
pelo contrario, Enteou a tirar de mim indagações. 
Felativas a cerias personagens russas, importantes. 
maquelia época. Respondi-lhe. Elle, porém, exi- 
FP see ovos psemenore, mala anecáctas 

ographicas. O, senhor Francisco estava aciente. 
de multa coisa de que nem cu sequer suspeitava. 

Não havia que vêr, o homem possuia vasto ca-. 
bedal de conhecimentos. 

A pouco € pouco, 4 conversa foi descumbando 
para a politica, Era dificil de evitar, dada a exci- 
ação em que se achavam os animos. O senhor 
Francisco, tomo por demais, e sem lhe ligar im 

grana, mencionou os nômes de Guisot e de 

Refetindo-se ao primeiro, observou que a Fran- 
ça; na verdade, tinha macaca-—Apenas se encoa-. 
fesu um homem Unico, dispondo de vontade fir-. 
me, mas sempre a contra-pélio. 

uanto no segundo, accrescentou: o seu papel 
cadiucou ha muito tempa. 

> Que está dizendo, exclomei, se ainda agora 
o começa a representar! Senão, veja os discursos 
que tem proferido na Camara. 

> Outros homens virão, murmurou e esses 
discursos tódos, só servem para fazer bulha. Nada 
máis. Vem um sujeito n'um bóte, interpellar a 
gatadopãs ela s/um abrir e fehor dolhos ira: 
lhe o bote, de cangalhas, com elle lá dentro. E 
“ahi, o senhor não me credita, bem o sci—, 
é... moita! 

= Como assim ?-— proseguiu — Suppõe, acaso, 
que seria Odillon Barrot? 

“À isto, o senhor Francisco, escancarando muito 
os olhos, soltou uma gargalhada, inclinande muito 

cabeça. 

Bi, bum, bum! progegui, arremedando o 
moço qué andava servindo o café! E ahi tem o 
seu Odillon Barrot. 

= isto iso, reiiquei, um tamo despetado, 
segundo 0 seu modo de ver, estamos em vesperas 
da republica ? E esses outros bomens a quem o 
senhor se refere, vem então a ser os socialistas ? 

O senhor Francisco assumiu attitude um tanto 
solemn 

—O socialismo, meu caro senhor, nasceu en- 
tre nós, em França, e em França bade morrêr, 
se é quê não morreu já; porque o hão de matar. 


assim que 


E pode morrer de duas maneiras; já pelo ridiculo, 
porque, no fim de contas, o senhor Considerant. 
hão poderá. para sempre affirmar impunemente 
que dos homens lhes ha de crescer uma cauda 
“dom um olho ne extremidade; ou, então, assi 

De collocou as duas mãos como quem aponta. 
uma espingarda 

Voltaire opináva que os feancezes não tem ca- 
beça epica: e eu ouso afirmar que 05 Irancezé 
não tem cabeça socialista 

— Não é essa a opi 
geir 

— bois bem, senhores extrangeiros, pela cen- 
esima vez provam que nos não entendem. O s0- 
cialismo, no. momento actual, exige uma força. 
creadôra. Irá procural-a entre os italianos, entre: 
os allemies, entre os seus compatriotas, talvez. 
Quanto no frances, é um inventór, tem inventáio. 
quasi. tudo, mas não é um creadôr. O francer é, 

eisivo é estreito como um florête; penétra no 
amago das coisas; inventa e acha; para criar, 
preciso, porém, ser larga e amplo. 

Como os Inglezes, ou como os seus querio 
dos allemães é «adduzi, não sem uma ta) ou qual, 
intenção de mófa 1 

O Senhor Francisco não concedêu a minima 
artenção á minha piculnh 

—O socialismo, o socialismo! proseguils não. 

rincípio Iraneez. Os nossos principios são to- 
talmente diferentes. Temos dois, duns pedras. 
anguláres: a revolução e à sotojnds Robespierre. 
e Mr. Prud'home, eis os nossos herões, 

— Devéras? É o elemento militar, para que 
hes serve? 


corrente no extean- 


um póvo militar, Admira-se ?— 
valente, muito valente; guerre 
or não! Graças a Deus, valêmi 


mito mai 
Por-se a abocanhur o castão da bengála, 
— Digo-Jhvisto, e comtudo, se nós, franceze 

não existissemos, não haveria 
— Haveria Amér 

Isso. não, porque a América é tambem Eu 


querda são a mesma coisa, sem tirar nem pórs 
com a differença de que são exactamente 0 con 
trario,u Pois bem, a America é a Europa que fêz. 
meia volta à esquerda, 

“O Se à França fósse Roma, continuou q sr, 
Francisca, apóz um instante de silencio, que bel- 
Jo ensejo hi encontraria um Cata para se ré 
velar; porque, dentro em pouco, — daqui a n 
da algo irá eo, meu caro senhor amas pe. 
dra... (elevou a voz) os calhãos que calçam as 
nossas” runs, — quem sabe se nqui mesmo, do pé 
de nôs, hão de ainda beber muito sangue, Mas O. 
que nós não havemos de ter com certeza, são C 
aires e Catilinas. Teremos Prudhomme é o mes- 
mo Rtobespirre, A proposito. io acha que tenho 
rarão em deplorar.. que Shakespeare não estro 
vesse um Catilina ? 

== Visto sso tem Shakespeare em prande cons 
ta, Comquanto seja apenas vim poeta 

= "Penho, era um homem bem fadado, com um 
tal ou qual talento ; sabia vêr a um tempo 6 nes 

o e 0 branco, 0 que é muito mais raro ainda, 

ima coisa bem hôa escreveu elle, é o Coriolano 
das suas peças delle, é a melhor. 

— Accudiu-me a suspeita de que 0 ar. 
tinha mais ou menos costella aristocratis 

— agrada-Jlhe talvezo Coriolano porque Shakes- 
peare n'essa peça fala com dstaz pouco de res- 
io, direi tê, com desdem, da plo, do povos 
o 

— Não, retorquiu o sr. Francisco, não desprézo 


não ha remédio. 


(Comtinta) “Pin-Sél. 
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LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 
mm 


Às chapas flexíveis, cuja base é em geral, a 
celluloide, não podem ser conservadas como 

em virtude desta substância ser 
muito nociva é superficie sensibilizada. Uma 
emulsão que dara de tres mezes tem tendea- 
cia à ficar velada; por esse motivo, não lhe 
deveremos dar uma sensibilidade egual aque 
Ta que empregamos para o vidro, 

O senhor Gina oedupando se Peste assum- 
nto, apresentou à Sociedade das Artes de Li 
res, uma ideia sua destinada a resolver esta 
questio. k 

Tomemos uma porção de collodion (solu- 
ão de algodão polvora em alcool, ou elher), 
destemolto e emos Ceres po Cuide 
phydrato de calcio que tem a propriedade 
de os tornar ininflammaveis. Desta forma 
obtemos uma substancia que depois de serva 
& estendida sobre um marmore, nos forneça 
chapas flexíveis em cellulose amorpha tram. 
parênte, 

So empregarmos a cellulose proveniente 
do papel, algodão, madeira ete., obtemos ui 
resultado identico. Dissolve-se esta à quente 
numa solução de chioreto de zinco, 

dncha e dá um liquido viscoso que 
precipita no alcool sob a forma de eeliulose 
amorpha, 

Se o resultado do que acabamos de men- 

lonar fôr satisfáctorio teremos em breve umas. 
chapas Hexiveis de celulose rivalisando sobre 
o ponto de vista da inercia chimica com as 
chapas de vidro, 

Iv 


Muitas vezes, no momento da revelação de 

o Chana, ara ara io amirelod, coloração ra fa] vence. no que se podia 
ue nerutte mesmo ginda depois da firagem' E mio Conçhe Dio E ps 
Jem ida alguna, um inconveniente QUE pode pago 

Pu ca équatiao Moda prova: Para obuiar . E NVifon imlto/no extrangeiro aado visitou a 
Este Tncto, acomete dA P má Po estrangeiro onde visitou jas 
mos o protesto seguino 

te, Depois de se tar 
amollegido. a gelatina, 
(se se tentar de um cl 
ché umtigo), mergulha: 
se este, numa solução 
de formol 45 Oy du 
rane dez minutoi, e om 
seguida no banho cuja. 
formula passamos à di- 


DR. ANTONIO AUGUSTO DA ROCHA 
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comparar a Ca 
s vezes na lingua- 


dim 

Sobre a chapa, for- 
ma-se brometo de praz 
tu que tora o cliche, 
branco; depois de o ter 
lavado, torba-se de no- 
vo árevelal-o por meio. 
do amidol obtendo d's- 


ta forma, um cliché per- 
feitamente incolor. 


art-gor, 
Antonio 4, O. Moehad, 


MEREEOO Tra 


NECROLOGIA 


Primeiras escolas de medicina 
dando com a sus lucida intel 
progressos da sei 
é entusiasmo. 


hospitaes estu- 
igencia todos os 
que professava, com amor. 


DR. ANTONIO AUGUSTO DA ROCHA 


po q onda den ei Eq 
dia ao RAND a o oe qt 
fla o qu tao o galo eis de oie pen? 40 mi Honrar a via 


s 9 prostrou no dia do de janeiro Esssando ao 
qu bio emas pulos qe amino Com. pára pra a sein nero; causando enorme 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos 


Traços geraes da Historia da ltteratura porta 


ça obrigou.o a retirar-se da 


O doutor Atgusto Rocha possuia além do 
grande saber, a qualidide de polemista, que não 


MEDALHAS DA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 1900 


meza por A, T. Damasceno Nunes — Ty. 
de Eailcdant Pires, er Sa 

bre assumo tão interessante como é a 
istoria de lineratura portugucar, não poda 
deixar de ser apreciablissimo ui Nnco" era 
que, como no que temos presente, se alia à 
competencia do quetor. 

Oi ese leitores J conhecem o se Da 
masceno. Nunes, porquanto algumas Vezes 
tem honrado as columnas deste periodiso, 
som 03 seus bem elaborados artigos 

Na sum Historia da itleratura voriugueça 
revela-se O micsmo escriptor, copiciesção 
no extudo, verdadeiro « imparia) má aprecia 
são e obuêrvação, predicados estes que a cri. 
tica não pode deixar de apreciar devidamente; 

Claro 'e methodico, à livro faz honra so 
ilustrado professor, que em verdade conse 
gula compõe um mánval uliseimo a quantos 
Procuram estudar a nossa historia ltieraia, 


Elogio funebre do Carlos Infanto do Lacor- 
da (Barão de Sabroso)— Necrologia à mor- 
te de D. Leocadia Theresa de Lina e Mello 

“aleão Van-Zeller — por Almeida Garrett 


Lisboa, 1900, 
O opusculo que tem o titulo acima é o NM 
da bibliotheca da Aurora do Cavado, de que 


& illustrada editor e colleccionador 6 sr. dr, 
Rodrigo Vellozo, que com um carinhoso cui 
Sado, digno dos mais rasgados elogios, va 

lyando do esquecimento algumas produ- 
s dos nossos mais notaveis homens de 


letras Já falleidor, Inseriadosas era Re 


liotheca, 
Do presente voluminho foi-nos olferecido 
o nº iz rabricado e numerado polo edito, 
ois que nenhum dos 150 exemplares que sé 
Impeica at destinado à vendo 
Os dois escríptos compilados são pouco co- 
nhecidos, e O segundo apenas um bibliographo 
Barretiano o cito. O Elogio funebre, impresso em, 
Londi Sospor G. Greenlan, 4, Chicester 
Place, King's Cross, é publicação Cujos exemplas 
res são rarissimos; e O 
artigo commemorativo 
do fullecimento de D, 
Leocadia Van-Zellor, foi 
publicado em ao dé mio 
de 1848 no Pópular de 
Lisboa, d'onde o sr. Ro- 
digo Velloso o copiou, 
com aplauso de quan: 
tos apreciam estes cui. 
dados, 


Madrugadas — Jos 
Pontes — Lisboa, 1000, 
Núm elegante volu- 
mesinho compilou o sr, 
José Pontes: quarenta 
composições poeticas. 
suas originges e deu- 
lhes o conceituoso ti- 
tulo de Madrugadas, 
que na verdade o são 
para o alvorecer do ta- 
lento do moço poeta 
E o dia deverá ser bello 
a ajuizar pelos prenun- 
cios da sua aurora, 
Teemtodasessas pos- 
sias aprecinveis. quali- 
dades, sobresahindo q 
espantancidade da rima, 
Os assumptos são variados é o posta dedica 
Brande parte das composições nos seus mais in 
mos amigos, sendo em primeiro logar à seus paes, 
Que 0 sr. José Pontes continue e progridh ra- 
Pidamente são os nossos sinceros votos. 


ALMANACH ILLUSTRADO DO 00! 
Para 1901 


Está publicado este primoroso aunuario prof 

samente illustrado e com uma linda capa a cores 

Zepresentando o Pavilhão Portugues na Exposição 
Preço 200 réis brochado, eurtonado 900: 

correio aeeresoe 30 réis de porte, 
Pedidos à 


CIDENTE. 


pelo. 


EMPRESA DO «OCCIDENTEY 
Largo do Poço Novo — LISBOA 


JRescrvados todos os direitos de proprie- 
dade artística elittermrias Eita 


